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Introdução 

 

Atualmente, podem ser consideradas as seguintes modalidades de Educação: 

presencial e a distância. A modalidade presencial é a comumente utilizada nos 

cursos regulares, onde professores e alunos encontram-se sempre em um 

mesmo local físico, chamado sala de aula, e esses encontros se dão ao mesmo 

tempo: é o denominado ensino convencional. Na modalidade a distância, 

professores e alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou no tempo. 

Deve-se entender que a EAD e o Ensino Presencial são forças complementares e 

não antagônicas, e que a excelência do ensino reside nas instituições educativas 

e em seus aprendizes, e não na utilização de novas tecnologias de educação. A 

eficácia está na interatividade, no interesse e no esforço pessoal, seja no Curso 

Presencial ou à distância. Pode-se considerar que, modernamente, a origem da 

EAD se encontra nos cursos por correspondência, que tiveram início no final do 

século XVIII e atingiram seu desenvolvimento no século seguinte. Neste caso, a 

“grande invenção tecnológica” foi o sistema de correios, através do qual os 

protagonistas enviavam materiais (livros, apostilhas, cartas) para o 

desenvolvimento de seus cursos. Do início do século XX até a Segunda Guerra 

Mundial, realizaram-se diversas experiências visando a melhoria das 

metodologias aplicadas ao ensino por correspondência, influenciados pelos meios 

de comunicação de massa, principalmente o rádio, com a utilização dos 

multimeios, desde impressos, televisão e Internet. No Brasil, a EAD surge em 

1904, quando as Escolas Internacionais (representação de uma organização 

norte-americana) lançaram alguns cursos por correspondência, mas a partir dos 

anos 1930 é que se deu maior ênfase, com enfoque no ensino profissionalizante, 

funcionando como alternativa especialmente na educação não formal. Passou 

então a ser utilizada para tornar o conhecimento acessível às pessoas que 

residiam em áreas isoladas ou não tinham condições de cursar o ensino regular 

no período normal. A EAD passou a ser conhecida no Brasil a partir de projetos 

de ensino supletivo via televisão e fascículos. Desta forma pode-se dizer que a 



Educação a Distância (EAD) no Brasil foi criada e se desenvolveu por meio de 

iniciativas privadas e decretos governamentais, cumprindo uma trajetória que 

acompanha a introdução e o crescimento de cada tecnologia no país. Assim, a 

EAD passou, pela era do correio, do rádio e da televisão, e vive hoje a era da 

internet, tendo, em cada período, de acordo com suas circunstâncias, acumulado 

certa quantidade de erros e acertos, contradições e incoerências não de todo 

inesperadas, já que vivemos num país com dimensões continentais e com 

problemas estruturais no campo educacional que demandam correções urgentes. 

A EAD, em cada época, tem sido aliada dos sucessivos governos, que a tem 

utilizado como uma forma economicamente viável de ampliação do acesso para 

superar a defasagem educacional latente em diversas regiões do país. O discurso 

da democratização do ensino tem na transformando, por vezes, o desejo para a 

solução quase mágica dos problemas educacionais e, ultimamente, a EAD tem 

representado um papel importante também na expansão do ensino superior 

privado, pois tem sido utilizada para ampliar consideravelmente o número de 

alunos, baratear os custos e maximizar os lucros. A Educação a Distância (EAD) 

vem crescendo intensamente no Brasil e no mundo. Atualmente o EAD 

proporciona as instituições de ensino cursos 100% à distância, disciplinas online 

em cursos presenciais como uma forma de contribuir para a autonomia e 

enriquecimento do currículo dos estudantes na obtenção do conhecimento, 

ampliando suas fronteiras de estudos. Esta modalidade de educação gera 

diversos benefícios como, flexibilidade de tempo, economia no deslocamento até 

o local de estudo, multimeios de aprendizagem, moderação de seu ritmo de 

estudo, interação com pessoas de diferencias culturas e experiências 

profissionais, além da oportunidade de estudar a partir de novas metodologias e 

tecnologias. Hoje, mais de 80 países, nos cinco continentes, adotam a Educação 

a Distância em todos os níveis de ensino, em programas formais e não formais, 

atendendo milhões de estudantes. Não se pode ignorar as mudanças pelas quais 

estamos passando no mundo internacionalização dos mercados, novas 

tecnologias da informação e do conhecimento, mudanças no emprego e no perfil 

do trabalhador, entre outras. O conceito de Educação a distância ganha uma 

dimensão renovada, transformando-se em uma das possíveis alternativas para 

elevar a formação superior no Brasil e no mundo. Observa-se mais recentemente 



que a consciência da importância do Ensino Superior tem aumentado, 

provocando o debate acerca do tema, o que de certa forma tem induzido os 

órgãos do governo a criar regulamentações para a implantação da EAD.  

Objetivou-se com o presente trabalho apresentar uma breve revisão dos 

conceitos e desafios desta modalidade de educação, elaborados por alguns 

autores, e demonstrar alguns acontecimentos e instituições que se tornaram 

marcos histórico para a concretização da atual Educação a Distância no Brasil e 

no mundo, sendo vista que a importância desta modalidade de educação está 

crescendo globalmente e tem se tornado um instrumento fundamental de 

ampliação de oportunidades para muitos indivíduos. 

 

Metodologia 

 

 A metodologia seguida na pesquisa foi embasada por um levantamento 

bibliográfico. Os dados obtidos foram confrontados com estudos de alguns 

autores.  

 

Conclusão 

 

As experiências brasileiras nessa modalidade de educação, governamentais e 

privadas, foram muitas e representaram, nas últimas décadas, a mobilização de 

grandes contingentes de recursos. Porém, embora avanços importantes tenham 

acontecido nos últimos anos, ainda há um caminho a percorrer para que a 

Educação a Distância possa ocupar um espaço de destaque no meio 

educacional, em todos os níveis, vencendo, inclusive, o preconceito de que os 

cursos oferecidos na Educação a Distância não possuem controle de aprendizado 

e não têm regulamentação adequada. Esta modalidade de educação é 

conceituada por diversos autores e cada um destes enfatiza alguma característica 

especial no seu conceito. A modalidade de Educação a Distância está rompendo 

barreiras, criando um espaço próprio e complementando a modalidade presencial. 

A ênfase de cada autor, os diversos acontecimentos históricos e as variadas 

instituições, mencionadas neste trabalho, mostram que a Educação a Distância 

oferece oportunidades que pelo modelo presencial seria difícil ou impossível de 



atingir, pois possui uma ampla abrangência e grandiosa magnitude não somente 

no nosso país, mas em todo o mundo. 
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